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	Prezado Piloto,

Em nome da Escola 4 Ventos, é com muita satisfação que recebemos a sua inscrição.

Recomendamos que leia com atenção este regulamento.

Outras instruções serão dadas no briefing que será feito no dia da prova antes da abertura da janela.

Nosso agradecimento e, lembre-se, o maior prêmio é a sua segurança.

Muito Obrigado,

Carlos Millan
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	INSCRIÇÕES

	PRÉ-REQUISITO:
	Ser sócio efetivo de algum clube de vôo livre, e estar em dia com as obrigações para com seu clube.

Não estar sofrendo qualquer punição emitida por seu clube, associação estadual ou ABVL.

	PREÇO:
	O preço da inscrição é de R$ 50,00 até o dia 10 de setembro.

No dia 11 de setembro será de R$ 60,00.

	PRAZO:
	As inscrições se encerrarão no dia 11 de setembro, às 10 horas da manhã.


	AS PROVAS

	Todos os pilotos serão previamente selecionados por uma comissão formada por pilotos nível III ou acima ou com experiência comprovada e notória.
Isso para evitar algum desvio de pilotos voando fora de categoria ou com equipamento inadequado.
Os pilotos estarão divididos em três categorias: Estreantes, Intermediário e Duplo. Cada categoria terá um limite máximo de 50 pilotos inscritos. O campeonato acontecerá em duas fases: a Classificatória e a Eliminatória. 
Na etapa Classificatória os pilotos competirão entre si em uma única bateria onde os 16 melhores de cada categoria passarão para a etapa seguinte. 
Na etapa Eliminatória os pilotos serão distribuídos em baterias no modelo homem-a-homem dentro de cada categoria, e conforme forem vencendo vão passando para a disputa seguinte até as finais. A etapa Eliminatória será composta de 3 baterias para cada categoria: quartas de final (16 pilotos), semifinais (8 pilotos) e final (4 pilotos).
Na final o melhor resultado dentre os 4 finalistas leva o 1º lugar e assim por diante.


	ESTREANTES

	1. Pilotos até 100 vôos.

2. Nível I ou II, voando até no máximo 1 ano e meio.

3. Serão provas de permanência e pouso com um alvo de 60 metros quadrados. O vôo valerá 950 pontos e o pouso 50 pontos.

4. Os equipamentos usados não poderão ser superiores a DHV 1-2 ou standard, ou seja, equipamentos de escola.

5. Vencerá quem cumprir a meta pré-estabelecida pela direção da prova para vôos de permanência.

	Pouso do Estreante:

As primeiras provas por motivo de segurança não terão aferição de pouso de precisão.
Nas finais se a direção da prova julgar interessante poderá acontecer  pousos em alvo. Se isso acontecer seguirá  esse regulamento.

O alvo do estreante é muito maior que o das outras categorias, com objetivo de preservar a segurança, visto que é notória menor experiência e que por uma falta de habilidade, um piloto novato tenha a reação de estolar o parapente muito alto para fazer uma mosca, esse ato resultará na eliminação do piloto.

O pouso deve ser feito de pé, sem o piloto se machucar. Caso o piloto não consiga ficar de pé, ou venha a se machucar,  ele perde todos os pontos da mosca. Aproximação com vento de cauda, ou freiar alto demais (stall) acarretarão na DESCLASSIFICAÇÃO do piloto. O stall do parapente só poderá ser aplicado quando o piloto estiver com o corpo abaixo da altura do calçadão.


	INTERMEDIÁRIOS

	1. Serão provas com percurso pré-determinado, marcadas por pilões escolhidos por uma comissão eleita no dia da competição. Esse tipo de prova se chama prova de mini cross.

2. Em cada pilão será posicionado um Juiz de Pilão responsável pela marcação e conferência, sinalizando aos competidores, através de uma bandeira, se o pilão foi ou não contornado.

3. As provas conterão um total de 2 ou 3 pilões.

4. As provas serão de race to the goal, ou seja, de velocidade, quem contornar os pilões estabelecidos no menor tempo vencerá a prova.

5. Se não for possível completar a prova, ela se transformará em permanência a partir do segundo pilão e pouso, sendo que o vôo valerá 900 pontos e o pouso no alvo 100 pontos. O alvo terá dois metros de diâmetro e as regras serão as mesmas das descritas na seção de estreantes.


	DUPLO

	1. Só serão aceitas duplas que não sejam formadas em vôos comerciais, apenas por pilotos, amigos ou parentes.

2. O peso da dupla deverá obedecer aos pré-requisitos do equipamento. Peso mínimo 140 kg e Máximo 220 kg.

3. Os pilotos precisão ser devidamente homologados como pilotos de duplo.

4. As regras de provas para essa categoria serão idênticas à categoria de intermediários.


	PONTUAÇÃO

	Prova mini cross ou de pilão:

Os pilões devem ser sobrevoados na ordem crescente (1, 2, 3) passar qualquer parte do conjunto piloto equipamento sobre a vertical do pilão. Nesses pilões teremos uma pessoa chamada de juiz de pilão com uma bandeira amarela indicando quando o piloto passar sobre esse ponto. Ele terá uma planilha e anotará quando o piloto passar.

Após o piloto ser bandeirado o piloto fica liberado para fazer a manobra necessária à próxima tarefa.
Antes de cada prova, no briefing diário, será comunicado aos pilotos a localização de cada pilão. A escolha será feita por uma comissão de 4 pilotos eleita no dia da prova e votada pelos pilotos que irão participar da competição. Eles estarão compondo com o Juiz geral um número de 5 pessoas para a escolha das provas do dia.
Empates:
Se 2 pilotos estiverem rigorosamente empatados em pontos, pilões ou pouso, será considerado o vencedor, aquele que obtiver melhor pontuação até o momento e terá um bônus de 10 pontos para efeito de desempate.

Fechamento do tempo:

Só será computado o fechamento do tempo quando os pilotos cruzarem a faixa e o prolongamento imaginário dela que estará na área gramada no pouso de São Conrado. A princípio, pilotos estreantes terão que pousar na areia.

Prova de permanência:
Na etapa Classificatória os 16 melhores resultados avançam para a etapa Eliminatória.

Na etapa Eliminatória serão realizadas baterias no formato homem-a-homem onde o vencedor passa para a disputa seguinte e o perdedor é eliminado. A contagem de pontos para as duas etapas funcionará da mesma forma, e irá considerar o tempo de permanência em vôo (que será determinado pela comissão técnica) e o pouso de precisão.
Ex: Tempo pedido pela direção de prova: 20 minutos.

piloto A fez 17 minutos, 27 segundos e pousou na mosca.

piloto B fez 18 minutos e pousou a 2 metros da mosca.

Piloto C fez 9 minutos, 50 segundos e fez a mosca.

Piloto D fez 22 minutos, 17 segundos e pousou a 1 metro.

Piloto E fez 20 minutos e pousou fora da área de pouso.

Para pontos de pouso sabemos que o vôo vale 950 pontos. O pouso vale 50 pontos:

Piloto A: 17 minutos e 27 segundos.

27 segundos é a fração de: 60 segundos  – 1

27 segundos - y .*. y = 27/60 = 0,45, logo:

950 = 20 minutos

x = 17,45 minutos

x = 950 x 17,45 /20 = 828,87 pontos de vôo.

O piloto fez a mosca e ganhou mais 50 pontos.

Total: 828,87 + 50 = 878,87 pontos.

Piloto B: 18 minutos.

950 = 20 min

x = 18 minutos, logo:

x = 950 x 18/20 = 850 pontos.

O piloto pousou a 2 metros de distancia da mosca. Ele Teve uma penalização de 5 pontos x 2 = 10 pontos.

Total: 850 + 40 pontos do pouso = 890 pontos

Piloto C: 9 minutos e 50 segundos.

Fração de 50 segundos:

1 = 60 segundos

y = 50 segundos, logo:

y = 50/60 = 0,833

950 = 20

x  = 9,83, logo:

x = 950 x 9,83/20 = 467,08 pontos.

Total: 467,08 pontos + 50 pontos de pouso = 497,08 pontos

Piloto D: 22 minutos e 17 segundos.

O piloto que voou mais tempo perderá o dobro dos pontos por segundo a mais.

Tempo excedente: 2 minutos e 17 segundos x 2 = 4 minutos e 34 segundos, logo o tempo de referencia será 20 minutos menos 4 minutos e 34 segundos. Tempo de referencia do piloto D é: 16 minutos e 26 segundos.

Fração de 26 segundos:

1 = 60 segundos

y = 26 segundos, logo:

y = 26/60 = 0,46

950 = 20 minutos

x = 16,46 minutos

x = 781,85 pontos de vôo

Pousou a 1 metro de distância perdendo 5 pontos, logo: 50 – 5 = 45 pontos

Total: 781,85 + 45 pontos de pouso = 826,85 pontos

Piloto E:

Terá os seus 950 pontos de vôo, mas como não pousou na área de pouso não fez seus pontos de pouso, logo o piloto E  terá 950 pontos.

A classificação será a seguinte:

1º lugar – piloto E

2º lugar – piloto B

3º lugar – piloto A

4º lugar – piloto D

5º lugar – piloto C

O piloto E não fez a mosca, porém, fez o melhor vôo.

Fará a pontuação de vôo (950 pontos) o piloto  que tiver o melhor tempo de vôo, aproximado ao tempo estipulado pela direção de prova.

O outro piloto pontuará na proporção direta do vencedor

tempo do piloto vencedor / tempo do piloto perdedor x 950, temos ainda a pontuação do pouso. Conforme regra descrita acima.

Importante! Essa regra valerá para todas as categorias excetuando as marcações de pouso que poderão variar.

Pontuação para o Intermediário e o Duplo:

Será considerado o vencedor do Campeonato o piloto que acumular o maior número de pontos

Será considerado vencedor aquele que cumprir maior numero de pilões num máximo de 3, no menor tempo, dentro do limite de uma hora.

Pontuação por pilão: Se 900 é a pontuação total da prova tendo 3 pilões serão divididos 900 pontos pelo numero de pilões, logo, cada pilão terá o valor de 300 pontos.

Se 2 pilotos fizerem o mesmo número de pilões será considerado vencedor aquele que o fizer no menor tempo. O outro pontuará na proporção direta entre o seu tempo de vôo e do piloto vencedor.

Ex. tempo vôo do piloto / tempo do vencedor x 900, sendo 900 os pontos do vencedor da prova, computando ainda os pontos de pouso.
Pouso:
A pontuação do pouso será da seguinte maneira: o pouso no alvo vale 50 pontos para o estreante e 100 pontos para as demais categorias.Na marcação da distância do pouso à mosca será considerado o toque no chão mais desfavorável para o piloto.

Ex:  Piloto pousa antes e anda até a mosca, vale no primeiro local que ele tocou o chão, o contrário também é válido, pousou na mosca mas andou e parou fora, vale onde ele parou. A partir daí a pontuação se dá da seguinte maneira a cada metro de afastamento o piloto perde 5  pontos, isso vale até 10  metros de afastamento da mosca. 

O pouso deve ser feito de pé, sem o piloto se machucar. Caso o piloto não consiga ficar de pé, ou venha a se machucar,  ele perde todos os pontos da mosca. Aproximação com vento de cauda, ou freiar alto demais (stall) acarretarão na DESCLASSIFICAÇÃO do piloto. O stall do parapente só poderá ser aplicado quando o piloto estiver com o corpo abaixo da altura do calçadão.


	EMERGÊNCIAS

	Em caso de acidentes, poderá ser acionado o helicóptero, nesse caso a prova do momento será suspensa.

Haverá um sinal da direção da prova com morteiros para indicar o início e, também,  uma paralisação eventual.

Telefone de emergência: 9687-0664

AVLRJ: 3322-0266


